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ORGANIZAÇÃO DO CQE DA REDE PÚBLICA DE DESPISTAGEM DO VIH

Experiência de Cabo Verde

Com a introdução dos ARV\' s e em reacção ao diagnóstico tardio do VIH, o governo de Cabo Verde decidiu aumentar os postos de despistagem do VIH. 

Para tal, os 2 pólos regionais de seguimento e tratamento do VIH foram encarregados de formar técnicos de saúde e fazer o acompanhamento local.

A rede pública de despistagem, ainda em extensão, é presentemente constituída de 23 centros.   

Para o Controlo de Qualidade Externo (CQE), no mês de Agosto de 2009, o Laboratório Nacional de Referência do VIH (LNR- VIH) preparou um painel de 10 soros que foram pré-caracterizados e enviados a 18 centros. 

Esses centros tinham indicação de processar as amostras segundo o algoritmo de despistagem em vigor, exactamente da mesma forma que a de um paciente e sem dispensar nenhuma atenção particular.

Após recepção dos resultados, um relatório foi enviado à cada participante e a deslocação do responsável do LNR a alguns centros revelou-se necessária.

Começamos esta segunda parte do trabalho e várias acções correctivas foram dispensadas localmente, em complemento das do relatório preliminar. 

Estes encontros também serviram para o reforço das capacidades locais dos técnicos de saúde.

Através de uma apresentação analítica deste trabalho, pretendemos trocar a nossa experiência com os participantes na conferência, e recolher contribuições para a melhoria futura do nosso trabalho. 

